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O plano econômico apre-
sentado pelo ministro Dil-
son Funaro, da Fazenda, a 
parlamentares do PMDB, 
na última quinta-feira, ge-
rou expectativas otimistas 
entre alguns empresários 
ouvidos por este jornal. 
Contudo, um apoio incondi-
cional só virá com uma ex-
posição dos detalhes do 
programa para se chegar 
ás metas propostas. 

"Temos dúvidas em rela-
ção aos reajustes de preços 
industriais", afirmou Hes-
sel Horácio Cherkassky, 
presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Papel e Celulose. Para 
ele, é necessário um "cli-
ma de confiança" para a 
concretização dos investi-
mentos que só virá através 
de uma estabilidade econô-
mica. 

Cherkassky reconhece 
que algumas medidas posi-
tivas já foram tomadas, 
mas teme o custo do inves-
timento e a impossibilidade 
de não poder repassá-lo. 
Ele acha "elevada de-
mais" a previsão de um 
crescimento de 7% ao ano. 
"Neste ano devemos cres-
cer em torno de 4 a 5%", 
prevê. 

POSSIVEL ATINGIR 
METAS 

Para o presidente da Fe-
deração do Comércio do 
Estado de São Paulo, 
Abram Szajman, "é 
possível atingir as metas 
propostas, mas é preciso 
que a sociedade acredite". 
Ele vê no corte do déficit 
público um ponto "extre-
mamente importante" pa-
ra a redução da inflação e 
dos juros. "É o que temos 
pedido, falta agora a exe-
cução". 

Szajman voltou a defen-
der a "liberação total dos 
preços". O controle de pre-
ços, mesmo que limitado, é 
considerado "indevido" pe-
lo empresário. Para ele, es-
te fato "não prejudica ape-
nas o desempenho do co-
mércio, mas do País". Em 
relação à dívida externa 
ele vê a possibilidade de 
acordo através do diálogo. 
"Não queremos monitora-
mento com recessão", afir-
mou, ao abordar a possibi-
lidade de uma aproxima-
ção do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

A negociação da dívida 
externa, a redução do défi-
cit público e a rápida libe-
ração de recursos para as 
pequenas e médias empre-
sas são os pontos principais 
para a efetivação do plano 
apresentado por Funaro. 
Essa é a posição do presi-
dente da Associação Co-
mercial de São Paulo, Ro-
meu Trussardi Filho. "Os 
recursos para as pequenas 
e médias empresas deviam 
ser dobrados", disse. Se-
gundo Trussardi, a libera-
ção total de preços deve ser 
retomada, controlando-se 
apenas os oligopólios e mo-
nopólios. 

"Está faltando um pro-
grama econômico para o 
País", afirmou o presiden-
te da Associação Brasileira 
das Indústrias de Alimen-
tação, Edmund Klotz. As 
medidas anunciadas por 
Funaro são apenas seto-
riais, "não estou vibrando, 
faltam informações", disse 
ele. 

A solução da dívida ex-
terna deve partir de medi-
das internas que gerem su-
perávit. Klotz "não vê 
grande drama" no fato de a 
economia brasileira vir a 
ser monitorada pelo FMI, 
"que tem poder de facilitar 
as coisas para o Brasil". 


